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Uma nota final para algumas publicações: uma pequena brochura, bem ilustrada, na capa
a reprodução de uma tela com a figura do Prelado e o título: D. Diogo de Sousa. V Centenário,
edição da Câmara Municipal de Braga; um pequeno mapa da cidade, devidamente assina-
ladas as inovações pelo Arcebispo introduzidas; e as Actas do Simpósio, apresentadas ao
público a 27 de Setembro de 2006.
Parafraseando Miguel Melo Bandeira, e em jeito de resumo: “Nos vinte e sete anos
da sua passagem por Braga, D. Diogo inscreveu uma prelatura que ainda hoje não é uma
palavra vã. Mais não bastasse referiríamos as obras contemporâneas que o reivindicam
como patrono, curiosamente no âmbito das finalidades de que foi exemplar, tais como um
colégio de formação geral de jovens e crianças; um lar de acolhimento para idosos e, natu-
ralmente, o tão ansiado Museu Regional de Arqueologia. Ao serviço de Deus e da cidade,
D. Diogo reclamando lealdade ao seu Rei, repetidas vezes declarou não querer nada para
si, expressando jamais ter pretendido um só palmo de terra que fosse. Fica-nos assim o
exemplo de um Príncipe que se tornou parte da memória e da identidade de Braga”.
Paulo Abreu
•
BICENTENÁRIO DO FALECIMENTO DE D. FREI CAETANO BRANDÃO
Se o mês de Novembro de 2006 transportara Braga para os tempos do Renascimento
com a evocação da figura de D. Diogo de Sousa, o mês seguinte serviu para as celebrações
do bicentenário da morte de outro inesquecível arcebispo bracarense: D. Frei Caetano
Brandão.
Franciscano por opção, uma opção coerentemente testemunhada com a vida, viu-se
nomeado, primeiro, bispo do Pará, no Brasil; depois, por D. Maria I, arcebispo de Braga,
cidade onde viria a falecer a 15 de Dezembro de 1805.
Havia chegado à cidade dos Arcebispos em 1790, no ano subsequente à Revolução
Francesa. E sucedera a dois arcebispos príncipes, da Casa de Bragança: D. José e D. Gaspar.
Com ele se inauguraria uma nova etapa, a do fim do senhorio dos prelados bracarenses.
Pastor a tempo inteiro, devotou-se com afinco à reforma da Igreja, viveu pobre e mos-
trou-se um verdadeiro pai dos pobres, preocupou-se em evangelizar, afirmou-se como pro-
motor das classes mais desfavorecidas.
As Celebrações do Bicentenário do seu falecimento realçaram todas estas facetas.
Falou-se d’ “A Extinção da Relação Bracarense”, de “D. Frei Caetano Brandão em Belém
do Pará”, do Colégio dos Órfãos de S. Caetano, em Braga, do Recolhimento das Meninas
Órfãs e seu Regulamento, do incremento da produção industrial e agrícola (o Prelado é con-
siderado o fundador das exposições agro-industriais), d’“Os Sombreireiros de D. Frei
Caetano Brandão”, d’“A intervenção sócio-educativa de D. Frei Caetano Brandão no Pará
e em Braga”, d’“A Escola Médico-Cirúrgica” por ele incrementada, do apoio prestado ao
Hospital de S. Marcos…
Sugestivamente, as celebrações tiveram início numa das obras por ele fundadas e que o
presente ainda conhece – o Colégio dos Órfãos de S. Caetano, com uma Eucaristia presidida
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por D. Jorge Ferreira da Costa Ortiga, arcebispo primaz; e terminaram com um Pontifical,
na Sé, seguido de uma romagem ao túmulo do inesquecível “pai dos pobres”.
No mesmo colégio de S. Caetano, esteve patente uma Exposição, onde se documen-
tava toda a vida e obra do loureirense (o Arcebispo era natural da freguesia de S. João
Baptista de Loureiro, actual concelho de Oliveira de Azeméis).
Assinale-se ainda, no âmbito das Comemorações, o descerramento de um lápide, no
átrio do Colégio dos Órfãos de S. Caetano, evocativa do bicentenário, e a inauguração de
um busto do Arcebispo, na Escola que o tem por patrono, na freguesia de Maximinos: a
E.B. 2/3 D. Frei Caetano Brandão. 
A Revista Bracara Augusta publicará os resultados do Simpósio. A Revista Theolo-
gica publicou já um manuscrito inédito, onde se lê o Regulamento do Colégio das
Meninas Órfãs, outra das instituições fundadas pelo venerando Prelado que Braga recorda
com gratidão.
Num dos textos onde as celebrações se noticiavam, José Carlos Peixoto escrevia:
“O ilustre primaz da Igreja bracarense, ao exalar o último alento, não deixou bens materiais
em seu testamento, mas sementes de esperança. Nada deixou aos seus, mas construiu sóli-
das escolas de formação, onde a grande família dos desprovidos da fortuna poderá recolher
frutos deliciosos. Apenas pediu ao cabido que lhe desse um lençol para mortalha e que
olhasse pelos seus pobres”.
Paulo Abreu 
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CONGRESSO INTERNACIONAL «PADRE MANUEL ANTUNES:
INTERFACES DA CULTURA PORTUGUESA E EUROPEIA»
Realizado nos dias 15, 16 e 17 de Dezembro de 2005, este Congresso foi feito para
homenagear o Padre Manuel Antunes, uma figura ímpar da cultura portuguesa e cujo pen-
samento ainda se mantém actualizado. Nascido na Sertã, vila da Beira-Baixa, onde fez a
escola primária e onde já revelou um interesse especial pelos livros, cursou Humanidades,
Filosofia e Teologia. Foi um mestre excepcional durante mais de um quarto de século na
Faculdade de Letras de Lisboa, onde começou a leccionar, em 1957, História da Cultura
Clássica e mais tarde a cadeira de História da Filosofia Antiga e a de História da Civili-
zação Romana. Através do seu magistério, atento e exigente, marcou para a vida inteira
milhares de alunos.
O Congresso decorreu na Fundação Calouste Gulbenkian, no Anfiteatro 1 da Facul-
dade de Letras da Universidade de Lisboa e na terra natal do homenageado, a Sertã. Nele
intervieram várias personalidades do mundo da cultura, da religião e da política, e nele
foram salientados o perfil humanista do homenageado, o seu espírito de tolerância, a dis-
ponibilidade para escutar o outro e para aceitar as diferenças. O seu percurso intelectual e
cívico foi considerado uma lição de vida, um exemplo para as gerações passadas e também
um exemplo a seguir para as gerações presentes e futuras. Tornou-se para a sociedade por-
tuguesa uma referência cultural a não perder. Foi um homem multifacetado, um homem da
